
SÚBITO
Saramar

Nem posso dizer que fui feliz 

não houve tempo para nada 

enleada de suas palavras 

envolta em desejos e sonho. 

Nosso amor foi revoada 

de pássaros em migração 

ou miragem desses meus 

sentidos cansados de tanta solidão? 

Não houve tempo para nada 

nem sei que músicas embalam 

seu sono sem mim. 

Nem sei se sonha ou se passa a noite 

em claro, como tateio a madrugada 

de saudade em saudade. 

Inesperado, veio e se foi, súbito. 

Pouco conheci de suas mãos 

senão o fogo onde ardo, deixado 

assim como nada, em meus vãos. 

Pouco entendi dos silêncios seus 

e, das palavras todas que me disse, 

apenas uma ouço agora: Adeus!
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